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			PREFÁCIO

			O que fez com que um homem com uma carreira sólida e brilhante como engenheiro agrônomo, responsável por trazer ao Brasil uma inovadora tecnologia de melhoramento genético de hortaliças do Japão, mudasse sua trajetória?

			Um trágico acidente automobilístico deixou sua esposa com trauma na coluna, acarretando uma dor intratável pela medicina tradicional. O amor do Sr. Kishimoto pela esposa o fez tomar coragem de mudar drasticamente de profissão: do campo de plantações à clínica. Para que ele mesmo pudesse tratá-la, passou a se dedicar ao seu aperfeiçoamento em medicina oriental.

			A trajetória dele lembra a história da imigração japonesa no Brasil. Os primeiros imigrantes japoneses foram ao campo e introduziram as terapias de “an-ma” (massagem) e “yaito” ou “ôkyu” (moxa). A palavra “moxa” foi uma das primeiras da terapia japonesa a compor o dicionário de língua portuguesa (“moxa” é oriundo da palavra “mogussa”, do idioma japonês; o radical mo- provém de “moeru”, que significa queima, e “gussa”, que significa erva).

			Lembro-me da minha infância, em que meu pai, após sair do ofurô, me pedia para fazer o “kata-tataki” — uma massagem lúdica em que as crianças cantam e realizam a percussão e a compressão dos músculos dorsais. O “kata-tataki” não se resume a uma mera massagem, mas é a demonstração do sentimento de amor, carinho e gratidão. Acredito que esse mesmo sentimento levou o autor à grande mudança em sua trajetória de vida.

			Este livro, Medicina oriental: teoria e prática, foi baseado nas anotações de tratamentos aplicados em seus pacientes ao longo dos 28 anos de prática. Foram fundamentadas em consolidadas referências bibliográficas sobre medicina oriental. A obra, ricamente ilustrada, acrescenta informações para a compreensão do texto, possibilitando grande aprendizado, graças à sua rica experiência.

			Koshiro Nishikuni M.D., Ph.D.

			Presidente do Hospital Japonês Santa Cruz.

			Presidente do Instituto de Pesquisa e Ensino Santa Cruz.

			Vice-presidente do Instituto de Moralogia do Brasil.

		


		
			Nota de um Companheiro

			Meu primeiro encontro com o Akira Kishimoto foi quando ele veio ao Brasil como estagiário da Faculdade de Agronomia de Hyogo, em 1962. Ele foi-me apresentado pelo colega Masayoshi Tanaka, formado na mesma faculdade e que estava trabalhando comigo na Seção de Fomento Agrícola da Cooperativa Agrícola de Cotia.

			Em 1968, criamos a empresa Agroflora, de melhoramento genético e produção de sementes de hortaliças, onde Akira lançou os primeiros híbridos de couve-flor, utilizando a técnica genética de autoincompatibilidade, além de muitos trabalhos de melhoramentos de cultivares importantes. Depois, deixamos a empresa e criamos outra, chamada Tanebras, para dar continuidade aos trabalhos de melhoramento genético e produção de sementes de alta qualidade. Akira criou, então, o híbrido da berinjela Nápoli, que até hoje é a mais cultivada pelos agricultores. Além disso, novos cultivares foram colocados à disposição dos produtores de todo o país.

			Em 1988, deixamos a Tanebras, e Akira foi se dedicar à orientação técnica dos agricultores na empresa Technes. Em 1992, fui trabalhar na mesma empresa e Akira ensinou-me as técnicas de adubação baseada na análise química completa do solo e na extração pela cultura. Essa técnica, ainda inédita na época, foi trazida do Japão, em 1996, pelo professor Dr. Koya Yamazaki. E hoje utilizo essa mesma técnica para ajudar os agricultores na solução de seus problemas.

			Em 2008, publicamos juntos o Manejo do solo e adubação, editado pelo Instituto de Pesquisas Técnicas e Difusões Agropecuárias da Jatak.

			Em 2018, viajamos juntos ao Japão para conhecer as técnicas de agricultura orgânica do professor Shigeru Yassuda, na província de Hyogo.

			Em 2020, publiquei com o Akira o manual Novas técnicas agrícolas japonesas, editado pela Sociedade Brasileira de Cultura Japonesa e de Assistência Social, em São Paulo.

			Desde que Akira passou a se dedicar à medicina oriental, tornei-me seu cliente e, sempre que preciso, submeto-me a seu tratamento.

			Desde 1968, sinto-me privilegiado pela longa amizade com Akira.

			Eng.º Agr.º Kunio Nagai

			ESALQ-USP-1961

		


		
			Nota do Autor

			Dedico este livro à alma do Mestre Asaji Suzuki



			Imigrei para o Brasil em 1965 e trabalhei como engenheiro agrônomo por 31 anos, dos quais os últimos 5 anos foram dedicados ao uso da medicina oriental (medicina alternativa), tratando de fazendeiros em várias partes do Brasil para adquirir experiências terapêuticas.

			Em julho de 1973, estava dirigindo um carro durante um temporal em uma estrada próxima do KM-67 ao norte da cidade de Atibaia, quando um forte vendaval fez com que o carro deslizasse e caísse em um barranco.

			Por causa desse acidente, minha esposa teve que se submeter a uma cirurgia na coluna.

			Com o passar do tempo, ela começou a sentir dores na região lombar e na perna direita. Procurei então um terapeuta sobre o qual havia recebido boas referências. Para curá-la, ela se submeteu a um tratamento por vários dias junto comigo.

			Encontrar um bom profissional na área, no entanto, não era nada fácil. Decidi, então, que eu mesmo tentaria curá-la, sendo o seu massoterapeuta. Em 1991, aos 51 anos, comecei a estudar medicina oriental.

			Felizmente, naquela época, eu conheci o Mestre Asaji Suzuki, presidente da Associação Nacional para o Desenvolvimento da Medicina Oriental do Brasil (Andemo). Tive a sorte de ser seu aprendiz por um período na clínica em que ele atuava, localizada em Mogi das Cruzes, São Paulo. Aprendi o método de cura “Yawara” pelo processo do professor Suzuki (Yawara Seitai), por meio do qual pude curar vários pacientes.

			“Se fizermos isso com o mesmo pensamento e a mesma técnica, obteremos os mesmos resultados de tratamento”, declarou o Mestre Suzuki, que tinha 50 anos de experiência como terapeuta.

			O Mestre Suzuki dava prioridade máxima à correção da coluna vertebral, pois todas as doenças, segundo ele, começariam na coluna vertebral. O tratamento Suzuki parte da correção da coluna por meio da aplicação de força, do uso dos dedos para pressionar e de ferramentas de madeira. Empenhei-me muito para assimilar todo o seu ensinamento.

			A terapia de Yawara Seitai — trabalho corporal suave transmitida pelo Mestre Suzuki — é derivada das artes marciais dos samurais, cuja história tem cerca de 300 anos e é única no Japão.

			Yawara é uma técnica na qual o guerreiro luta contra vários inimigos com as próprias mãos, sem armas, no campo de batalha, concentrando-se em capturar o inimigo sem matá-lo ou feri-lo, além de proteger a si mesmo e a seus aliados.

			Seitai é uma técnica que alivia a rigidez e a fadiga muscular alinhando e corrigindo a coluna vertebral e a pelve, que formam o centro de apoio do corpo. O objetivo é melhorar não só o equilíbrio do corpo como também o desconforto físico.

			O método Suzuki de correção da coluna vertebral com terapia corporal suave baseia-se em uma série de manipulações e massagens nas quais uma forte pressão é aplicada ao longo dos músculos na posição prona. Elas visam soltar os músculos e regular o sistema esquelético.

			Na Andemo, também tive a oportunidade de aprender acupuntura, moxabustão, shiatsu e acupuntura “Ryodoraku” computarizada. Obtive uma licença como acupunturista do Instituto de Acupuntura do Estado do Rio de Janeiro e estudei acupuntura e moxabustão no estilo japonês no Dojo (academia) de Acupuntura e Moxabustão presidido por Yoshihiro Odo. Gostaria de expressar minha sincera gratidão a todos os professores que aprimoraram minha formação. Depois disso, em 1996, aos 56 anos de idade, mudei minha carreira de engenheiro agrônomo para terapeuta de acupuntura e moxabustão.

			Neste ano, 28 anos se passaram desde que eu abri a Clínica Kishimoto em São Paulo.

			Por isso, achei importante e necessário registrar e divulgar neste livro os casos e os tratamentos aplicados desde o estabelecimento da clínica. Além de estudar vários livros, considerei minhas próprias experiências e progresso nos tratamentos.

			Acredito que devemos viver de forma independente e dar o melhor de nós todos os dias, sem ter a necessidade de precisar dos cuidados diários de outra pessoa e sem negligenciar nossas dores e outros problemas.

			No entanto, se formos além de nossa força física em nossas atividades diárias ou cairmos na rua, nosso corpo poderá ser afetado e sofreremos dores em algum lugar. Não devemos deixar esses problemas sem tratamento, mas tomar as medidas adequadas para nos ajudar a alcançar a longevidade com saúde.

			O corpo humano é formado por 206 ossos, 400 músculos esqueléticos para movimentá-lo, por ligamentos que conectam os ossos aos ossos, tendões que conectam os músculos aos ossos, além do encaixe requintado das articulações que permitem ao corpo se mover livremente. Entretanto, quando o corpo humano sofre alguma distorção ou sente dor, é necessário corrigir essa distorção ou eliminar a dor, normalizando o fluxo de energia e o sangue. Uma das opções é a medicina oriental, e seu uso ativo é recomendado.

			Por não ter recebido nenhuma educação médica especializada, receio que possa haver, na descrição contida no livro, alguns pontos nem sempre precisos. Meus conhecimentos são frutos de ensinamentos recebidos de grandes mestres. Ficarei muito grato se você, leitor, puder dar sua opinião sincera e se, de alguma forma, eu puder ajudar os praticantes da medicina oriental, de terapias alternativas ou qualquer outra pessoa que padeça de qualquer tipo de dor física.
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			Parte 1

			1. Sessão de Dados

		


		
			1.1 Inflamação e dor

			Em 8 de maio de 1995, visitei o antigo Hospital International Hazama de Fontes Térmicas, que tratava de reumatismo em baixas temperaturas, na província de Oita, Japão, sob a orientação de um amigo meu, o Sr. T.

			Durante a visita, uma médica me ajudou a entender o que seria a dor física. Essa compreensão é muito útil para entender os princípios básicos do tratamento.

			1.1.1 Inflamação é a ação do corpo de cicatrizar feridas

			Diversas vezes ouvimos a palavra “inflamação”, que, muitas vezes, é chamada de inchaço. Esse fenômeno, chamado de “cicatrização de feridas”, é descrito em livros acadêmicos como “ação do corpo para curar feridas”.

			Nenhum outro fenômeno físico, no entanto, é tão mal compreendido pelo público em geral.

			1.1.2 Há quatro sintomas de inflamação

			Esse conhecimento é fundamental para quem estuda alguma forma de medicina. Os quatro sintomas básicos são:

			1.Vermelhidão;

			2.Calor;

			3.Inchaço;

			4.Dor.

			Entretanto, é importante saber exatamente o que esses quatro sintomas significam e se perguntar: O que significa inflamação? Inflamação é um sintoma do corpo?

			A inflamação é caracterizada pela vermelhidão ao redor da ferida e pelo calor. Quando o sangue para de correr, como no caso de uma pessoa morta, o corpo torna-se frio e pode ocorrer uma mudança no tom da pele.

			Assim, os sintomas da inflamação decorrem do fato de o sangue ser vermelho e quente. E a vermelhidão significa que o sangue ao redor da ferida está fluindo melhor.

			Quanto ao inchaço ou protuberância, é importante observar se há elasticidade, isto é, se, com a pressão do dedo, a pele retorna rapidamente à sua forma original. Caso contrário, a condição é denominada “edema”.

			A essência do “inchaço” é o “enriquecimento capilar”. Os capilares são os vasos sanguíneos pequenos e finos que se aproximam mais das células. Quando esses vasos estão cheios de sangue e tensos, eles são chamados de “hiperemia”. Esses capilares, compostos apenas por uma fina camada de parede, são elásticos porque estão cheios de água, não significando que não haja sangue neles.

			Há muito sangue fluindo para dentro das artérias para acompanhar a vazão às veias. Por analogia, os capilares incham com a mesma lógica de uma vala que transborda com a chuva forte. Assim, os três sintomas da inflamação — vermelhidão, calor local, inchaço — são todos causados pelo aumento da circulação do sangue ao redor da ferida.

			A dor é causada pela escassez de oxigênio na área afetada. As células estão sufocando e sofrendo. Isso é puramente economia elementar, uma questão de oferta e demanda. No caso das contas domésticas, é uma questão de renda e despesa.

			Em média, o corpo é composto de 37 trilhões de células, e cada uma delas respira. Essa respiração absorve o oxigênio
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